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na vida cristá e na piedade eucarísti­
ca e mariana. 

Teve de lutar dez anos para conseguir 
realizar a sua vocar;ao, porque o seu 
conf es sor julgava que ela era necessá· 
ria na casa paterna. 

Como tomou este nome? Foi-lhe da­
do pela Madre Geral da sua Congre­
gar;áo ,das H ospitaleiras do Sagrado 
Corar;ao de Jesus, onde tomou o hábi­
to, em 3 de Abril de 1927, porque ao 
descolar do Porto do Funchal, ela expli­
cava a Madre os pontos turisticos des­
ta linha cpaital de Distrito. No Alto 
do Monte sobranceiro a esta cidade, 
está o Santuário de Nossa Senhora do 
Monte, «donde a Virgem protege o 
bom Pavo da Madeira e, mais acima, 
o Terreiro da Luta com a estátua de 
Nossa Senhora da Paz, circundada por 
um terr;o gigantesco «cujas cantas sao 
grandes rebolos, ligados por possan­
tes oadeias de ferro, levados as costas 
desde o mar, pelo pavo piedoso e pe· 
nitente em procissáo triunfal». A M. 
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SILVA, M. F. de Sousa, Paternidade res· 
ponsável e Magistério, 6d. Theologlca. 
Gadernos Celebragá'O Litúrgica n.º 1. 
1 vol de 40 ps. 185X125. Braga 1980. 

Este opúsculo é o l.º de uma série 
intitulada «Cademos die Celebrar;áo 
Litúrgica», que tem por fim por os 
leitores a par da verdadezra doutrina 
da Igreja, dando-lhe uma formar;áo 
recta. O tema deste caderno é «escal­
dante». O Autor, professor muito culto 
de Teologia Moral no Instituto Supe­
rior de Teologia de Braga (JSTB), 
mostra que é obrigatório aceitar os 
ensinamentos da Jgreja sobre estes 
problemas, indicando, a seguir, os ca­
minhos da paternidade consciente e 
as verdades necessárias para a acei­
tar;áo desta doutrina. Termina por um 
bom estudo sobre a actuar;áo pasto­
ral, que se resume em trés princípios: 
firmeza na doutrina, espirito de f é 
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Geral viu o entusiasmo desta postulan­
te ao falar de N.º Sr.• do Monte e deu­
·lhe este nome, na tomada de hábito, 
porque correspondeu bem a sua vida. 
de perfeir;áo. Neste livro fala-se <fu sua 
vida no lar paterno, e na vida 
religiosa terminando por descrever o 
itinerário místico desta alma extraor­
dinária. Faleceu em odor de santidade 
em 18 de Dezembro de 1963, deixando 
em todas as casas, onde trabalhou 
uma profunda impressáo pela vida 
santa que levou. 

Nesta biografia, descreve-se o que 
foi esta religiosa. Está tao bem escrita 
que o leitor náo pára enquanto náo a 
levar ao fim. Excelente livro para me­
ter na máo das raparigas de hoje para 
que se entusiasmem com esta alma, 
que mostra como os grandes ideais da 
vida religiosa náo morrem, mas conti­
nuam a florir, povoando a I greja e o 
Céu de lirios e de Anjos de caridade. 

Foi assim, a Irmá Maria do Monte. 
- José Arieiro 

diante das dificuldades e a vida espi­
ritual dos casados. 

Escrito num estilo muito claro, de­
ve este opúsculo estar na máo dos 
noivos, dos casados católicos e de to­
dos os que trabalham no apostolado. 

A doutrina é segura e está exposta 
com clareza. 

Boa edir;áo. - José Arieiro 

ILLANES, José Luís, La santificación del 
Trabajo. Ed. Palab~a. 1 v:ol. de 180 
ps. 185X125. Madrid 1980. 

Em 14 anos, este livro teve 6 edi­
r;oes, prava evidente da sua boa acei­
tar;áo pelos leitores. A razáo deste fac­
to está na sua doutrina e no modo 
como o Autor soube expo-la. 

Trata da riqueza teológica e ascética 
da espiritualidade do «Opus Dei» no 
que se •ref ere ao trabalho e a sua santi· 
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ficar;áo. A figura do fundador deste 
movimento «Opus Dei», Monsenhor 
José Maria Escrivá de Balaguer, im­
poe-se, cada vez mais, no mundo cató­
lico. «A sua vida, obra e mensagem 
... constituem, na história da espiritua­
lidade cristá, urna viragem, ou melhor 
dita, um capítulo novo e original» 
disse o Card. Sebastiáo Baggio, actual 
Pref eito da S. C. para os Bis pos. Co­
mer;a por mostrar como o trabalho é 
um tema recuperado pela teología 
espiritual, para, a seguir, descrever o 
«Opus Dei» e a valorizar;áo do traba­
lho. No cap. IIJ fala do «Opus-Dei» e 
a espiritualidade secular: trabalho; 
santidade e apostolado no meio do 
mundo. 

Neste livro, encontra-se abundante 
e muito bom material para conf erén­
cias, retiros espirituais e cursos de 
f ormar;áo para trabalhadores de todas 
as classes. O Autor, apesar de novo 
(nasceu em Sevilha em 26 de Dez. de 
1933), depois de se formar em Direito 
na Univ. de Sevilha, doutorou-se em 
Teología, na Pont. Univ. Lateranense. 
Ordenou-se sacerdote em 1960, e dedi­
cou-se ªº ensino e a investigar;áo teo­
lógica, orientando esta para a teología 
fundamental e questoes relacionadas 
com a teologia do mundo e a visáo 
cristá da ordem temporal. 

Por este trabalho se vé como Mon­
senhor Balaguer foi profeta, pois mui­
tas orientar;oes do Vaticano JI já eles 
as tinha dado aos membros da sua 
Obra. 

A edir;áo é muito boa e está bem 
apresentada. - José !A:rieiro 

MONTEIRO, António, O homem, fonte mo­
ral objectiva na Constitui~o Pastoral 
sobre a lgreja no mundo contempo· 
raneo. 16d. iDifu~o~a rBíblioa. 1 vol. de 
168 ps. 160X230. Lisboa 1980. 

Este estudo é um dos capítulos cen­
trais da tese de doutoramento apre­
sentada e defendida pelo Autor na 
Academia Alfonsiana, Instituto Supe­
rior de Teologia Moral da Universida­
de Pontifícia Lateranense, sob o título: 
«O homem fonte de Moral objectiva 
na Constituir;áo Pastoral sobre a 
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lgreja no Mundo Contemporaneo». 
Este extracto já foi publicado na re­
vista «Didaskalia»~ Rev. da Fac. de 
Teologia de Lisboa Fase. 9 (1979) 11-
-154. O Homem é o centro do Cosmos. 
Deus, quando criou Adáo e Eva disse­
·lhes: Crescei e multiplicai-vos e en­
chei a terra e sujeitai-a e dominai so· 
bre os peixes do mar e sobre as aves 
do Céu. Nesta Constituir;áo estuda-se 
a visáo dos Padres Conciliares sobre 
a fonte de moralidade. «A fonte 
objectiva central é o homem, e náo o 
homem, num ou noutro aspecto, mas 
o homem todo, em todas as dimensoes 
e no conceito, que a referida Consti­
tuir;áo faz do homem, na sua globali­
dade» e em cada um dos aspectos a 
que alude o termo conciliar e no sen­
tido que eles tém ali. O texto conciliar 
náo exclui outras fontes de moral, de 
sentido mais tradicional, mas quer 
dizer que entre as fontes de moral 
objectiva a que se refere a Constitui­
r;áo Pastoral, o homem ocupa um lu­
gar verdadeiramente central. Náo se 
pode mais construir verdadeira moral 
sem ter em canta as normas morais, 
que procedem do próprio ser do ho­
mem e dos diferentes aspectos que 
o integram». (p 27). Assim o quis Deus, 
fonte original de toda a moralidade. 
Na ps 92 e 93, indicam-se as outras 
fontes de moralidade objectiva, men­
cionadas na Constituir;áo. O Autor faz 
um estudo exaustivo sobre este pro­
blema, através das quatro redacr;oes 
deste esquema e, depois, na redac(:áo 
definitiva e na Constituir;áo publica­
da: Aqui fala do homem fonte objecti­
va de moral na sua globalidade e di­
gnidade, do homem como fonte de 
moral, o amor f ante de moral, a vida 
humana e a moral objectiva, a liber­
dade humana na origem da moral ob­
jectiva, os direitos do homem e a mo­
ralidade objectiva, a vocar;áo do 
homem e a origem da moralidade ob­
j ectiva, as situar;oes concretas e histó­
ricas do homem e a moral objectiva. 

Termina por uma conclusáo e algu­
mas consequéncias de análise a nível 
de atitudes morais da pessoa, de acti­
vidade pastoral, de investigar;áo e cién­
cia moral. 

O Autor faz um estudo valiosíssimo 
sobre todos os aspectos, profundo, 
bem documentado, que fará muito bem 

Biblioteca Virtual Josemaría Escrivá de Balaguer y Opus Dei


